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3) Resumo do artigo:
O artigo resenhado tem por objetivo identificar a perspectiva do profissional contábil frente à convergência das normas contábeis, bem como considerar a profundidade do conhecimento dos mesmos sobre o assunto, sua interferência na prática da profissão e as mudanças que poderão advir nos processos afetos à matéria. 

Os autores assinalam que a contabilidade é ferramenta de tomada de decisão no mundo globalizado, havendo linguagens divergentes ao redor do mundo, as quais precisaram ser unificadas, frente à interligação dos negócios em vários mercados, no intuito de permitir a evolução da contabilidade, processo esse intitulado de convergência das normas contábeis.


Nesse contexto, os doutrinadores revelam que o alvo do trabalho foi o impacto da referida convergência para os profissionais dos municípios de Iúna e Muniz Freires, aferindo o nível de conhecimento desses sobre a questão. 


Nesse ponto, o artigo começa a análise sobre o desenvolvimento da profissão contábil, sendo revelado que o mesmo sempre se relacionou diretamente com as relações mercantis, econômicas e sociais.  Refere que a informática tem imprimido grande influência na contabilidade, a transformado sobremaneira, evolução essa que dependerá de fatores internacionais, econômicos e sociais.  Salienta que a convergência é um debate antigo, o qual somente chegou ao Brasil em 2007, com a edição da Lei 11.638, que modificou a Lei 6.404/76. Faz uma análise da linha histórica da evolução da contabilidade desde os primórdios.

  
A obra intelectual então passa a tratar da profissão contábil na atualidade, referindo que a contabilidade deixou de ser um processo mecânico para ser uma técnica lastreada em informação, que exige dos profissionais contábeis outras competências até então inexploradas, consistentes, dentre outras, na habilidade de atendimento não só de demandas fiscais, mas também empresariais, sendo o novo profissional capaz de gerenciar. Giza que o contador assumiu um papel consultivo de seus clientes, influenciando o desenvolvimento da atividade das empresas, em detrimento da anterior atividade exclusiva de registro dos fatos ocorridos. Faz uma análise do perfil exigido do contador no decorrer dos tempos, asseverando que a contabilidade sofreu uma significativa valorização no período, influenciada pelo aquecimento da economia e o aumento da participação das empresas brasileiras no mercado internacional, que exigem que o contador busque, constantemente, aprimoramento, com vistas a acompanhar a evolução constante do mundo dos negócios.

Os debatedores então analisam o processo de convergência das normas contábeis ao padrão internacional, referindo que a contabilidade é influenciada significativamente pelo ambiente histórico, cultural e político nos quais se insere, que implicam em divergências, as quais precisam ser sanadas, para que seja possível a comparabilidade das demonstrações financeiras. 
Salientam a relevância da atuação das multinacionais as quais, além das negociações com suas filiais, lidam com investimentos relativos à oferta de ações em bolsa de valores. Fazem a diferenciação entre os termos padronização, harmonização e convergência, referindo que a padronização é um termo mais amplo e impositivo, a harmonização diz respeito à adequação das normas no âmbito internacional, viabilizando a comparação, enquanto que a convergência trata de um ponto comum no processo. Aduzem que a padronização de informações contábeis dá uma maior segurança ao investidor, que se mune de informações robustas sobre a situação da empresa. Dizem que várias organizações estão envolvidas nesse processo de harmonização o qual, todavia, não é impositivo no âmbito internacional mas que, no Brasil, se instrumentalizou através da criação do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, em 2008, considerado um grande avanço na contabilidade nacional, já que descreve as adequadas práticas contábeis.          
4) Conclusões dos autores:
Os autores concluíram que os profissionais contábeis das cidades em questão entendem que a convergência é um processo muito relevante para a prática contábil, representando tal mudança uma etapa do processo de evolução da contabilidade e valorização dos contadores, que aumenta a responsabilidade dos profissionais, já que implica em maior transparência e confiabilidade das atividades.

Salientam que o estudo revelou que dentre os profissionais entrevistados, 35,30% apresentam um alto nível de conhecimento e, 29,41%, já demonstram um nível mediano, sendo também verificado que a maioria destes detém conhecimento satisfatório sobre as Leis 11.638/07 e 11941/09 e acerca da aplicação da harmonização no que tange ao porte das firmas.

Foi identificado também, que  apesar do conhecimento consistente sobre o assunto, os profissionais não detém domínio sobre a aplicação prática da matéria, sendo necessária capacitação, capaz de viabilizar uma atuação segura, de acordo com as exigências do mercado.       
Verificou-se ademais a necessidade de conhecimento do perfil dos profissionais de outras regiões do país, assim como sobre o impacto da convergência no trato das atividades gerenciais. 
5) Críticas da resenhista:
A matéria versada no artigo é de fácil entendimento, mostrando de forma clara a necessidade de informações sobre as mudanças das normas contábeis.

Os autores abordaram muito bem o comportamento que deve ser adotado pelo profissional da contabilidade frente a todas estas mudanças relativas à convergência.    
6) Indicação da resenhista: 
O artigo é indicado para os acadêmicos e profissionais da contabilidade por ser um assunto atual, que necessita de muitos debates, para os quais se faz necessário um conhecimento prévio apurado e consistente sobre a questão, para o qual o artigo contribui sobremaneira. 
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